
Gostam, no entanto, os jovens autores de' se dar som-
'

h!:a ,de conhecedores do bas-fond, .. Pr'es,umidos viciado�,
1;m�pl.esmente. :Não sãõ tempel'aml�nws de nrtistas com­

,pIeLas e poderosos que saibam arrancar das entranhas
hr'utai� da '\ 'da o que ela t'�(ll rle grosseiro e peca:niT!:,:'Q
f,ara ;10-10 transmitirem át('Uv,'� de intensa (; empolgan­
te clramaticidade. Fizeram assim 'os ,escritores magis­
trais do Realismo, que consideravam a literatura como

"a e;�pI'essão escrita dos C;)';LUlllf;"." Não fazem assim,
porém, os "novos". Não ultrapassaram ainda os limites
d', \ l' 19aÍ'ismo. Falece-lhes o ti ,1') de "descobrir relações
fln\/1S enLre as verdades," - na frase de Alceu Amoroso
Lima,

Todavia, não desesperemos. Se os anos de estudo"
])1Pchação ,e auto-crítica lh'.)� houverem um dia afinad�

I o talento, - caso realmente ° possuam e sinceramente
desé',iam valorizá-l.6, - e qWd]j() ao existência lhes reve-

1111' as surpI:esas, nem sempi':\ grat.aq, til: que é formada
a sua trama envolvente, ve-Ios-eDIos adquirir uma noção
menos rudimentar da: arte lil!lrárla. ni.lo só no que se re­

fere à forma, ,senão também ao fundo. A menos que pre-
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Homenagem da Assembléia Legislativa do Estado,
ontem, ,à memoria de

Y

João Bauer, grande
amigo do Brasil

Na sessão de ontem, da Assem- naux, Banco Inca, Fábrica de Arroz, çada idade de 81 anos, veio a fale­
bléia Legislativa do Estado, os SI·S. Fábrica de Tapioca, Fábrica de Se- cer,

deputados Raul Schefer, Braz Alves, das c Camisas de Meia, e, Iinahneu, .Joãq. Baner deixou grande, e ilus­
Konder Reis, José Cardoso da Vci. te, o Colégio das Irmãs, que erig!n tre descendência, num total de 108
ga e Heitor Libcrato discorreram, e financiou, cabendo-lhe a primasia membros. Sendo ti filhos, 32 netos, I
da Tríbunc, sobre a personalidade de levar para Brusque o primeiro dentre 'as quais Arno Bauer, Paulo r
de João Bauer, cujo centenário hoje automóvel, acontecimento sensacio .. Bauer e Dr, Rudi Baucr, respectiva"
transcorre, 'nal para aquela época.

'

mente P�'ef€ito Municipal de" Itaiaí,
O sr. deputado Heitor Liberato, Sua maior realização, entretanto, presidente da Camara de Vereadores

do P.S.D., produziu a notavel peça foi a instalação da luz elétrica, com do mesmo .Muntcipíc e diretor do

que se segue: o aproveitamento da quéda d'agna Banco Inco, hem como sua ilustre'
Senhor .Presidente - Senhores da sua propriedade de Guahiruha do filha dona Matilde Bauer Burgarth,

Deputados. Sul.
-

casada com o Senhor Nicolau Bur-
ASSinala a data de amanhã o pri-' Os 'efeitos beneficios da sua pro. garth, tambem residindo em Itajaí,

melro centenário do nascimento de digiosa atividade, não se restringi, 54 bisnetos e 16 tataranetos a todos
um homem que, a par de haver COI1- ram apenas a Brusque. Eles ultra- legando seu admirável patrimônio
sagrado toda a sua existência ao passaram suas fronteiras, indo até moral, mima sugestiva evocação nos

serviço do Brasil; se exalçou p-elo Itajaí, onde instalou uma grande exemplos magnificas, legados pela
cárater e pela honradez do seu ie- cervejaria e teve importantes arma- figura veneranda do' seu saudoso
cundo labor. <, zens de despachos, principalmente Chefe.

JOÃO BAUER de macieiras, com várias veleiras, Cabe-lhe, pois, neste dia em que
Filho de Baltazar Bauer, píonei- como o lugar ."Tigre e o Brusquc", se comemora o seu primeiro cen+e­

ro intimorato da nossa matá virgem, além do "Rudi", míxto de passagei- nário de nascimento, que lhe rendá­
com 12 anos apenas, João Bauer já ros e cargas, ou fosse o primíero mos êste preito comovido de sau­

dirigia, com raro discortinio ,e cana- navio a vapor de Itajaí . dade e de admiração, porque - o

cidade, uma serraria em Guabíruha, Deve-se, ainda, a João Bauer a exemplo que legou, sendo paradigma
localidade do interior, do municipio construção rIa rêde de abastecimento dos seus descendentes, deve sê-lo

, '

de Brusque. passando ruais tarde 1 d'água que contratou ao tempo do igualmente, por quantos aspiram
para Itajaí, trabalbando como :Hl-I saudoso governador Hercilio Luz, triunfar pelo trabalho pela honra­
xiliar

_

ele padeiro 'e dai para o 'cn- com o' então prefeito Dr. Pedro Fer- dez e pelo patriotismo,
tão jiovoado de Brusque, onde f'4C !telra e SilVá, cujos beneficios

aSSf'-',
Ao ensejo do

transcu,rso
da sig­

'.estabeleceu COI11 uma pequena casa guraram o surto progressista que nificaliva data, rogo a V. Excia. Sc­
comercial. muito contribuiu, para o cngrande-] nhor Presidente, para que consulte
De uma atividade fóra do C011111!11, cimento (tp IlOSSO quer-i do Itajaí. f' I�a Casa sobre se concorda seja dil'.i-Iprimando Seus negócios por uma q.u�, ainda hoje, re.f1:te esses bel:r- gid� .

aos
/ representantes . d.a ilustre

linha de conduta irrepreensivel, foi flClOS, com a grah�a? (10 respel.to

If�mlha
em Brusque e HaJal, respec_

aos poucos conquistando novos êxi- 11l'la sua veneranda figura de sa:l- tl\'amente paar a Familia Bauer,
tos, até tornar-se lideI' do comércio dosa moCmória, que cu, desta tribulll.', re�identc na primeira daquelas ci­
de todo O Vale do Itajaí. em nome do povo de Itajaí reve. dades e dona Matilde Bauer Bur-
Hospitaleiro e bom, sua casa era rendo sentidamente. garth, residente em Itajaí o 'seguinte

o abrigo confortavel de quantos à Embora a politica nã'o fosse mui· telegrama:
I

porta lhe batiam, fossem êles' mo- to do seu pendôr, grande foi a sua No enseJo do transcurso do pei,
destas coloúos ou altas

personalida-I
influência e prestigio, tendo sido meiro centenário do nascimento do

des sociais. eleito, embora c.ontra sua vontade, veneran?-o e saudoso João Bauer,
Sua força. de vontade e sua teno.' presidente do Diretório do Partido exemplo magrtific.o de honradez e

cidade levaram-no· a apr-ender � Republicano Catarinense em BrlJs- de trabalho f-ecundo, a quem Santa
1-er e escrever após a maioridade. que e ocupado, por várias vez-es, a Catarina ficou devendo inapagavcis
Democrát.a na ac.epção mai$ expres- presidência da Camara 'daquele mu· serviços reveladores de um sódio
siva do termo, transmitiu a seus nicipio. patriotismo a Asembléia Legislati-
filhos os penuôre,s da sua sentimpn- Tendo casado em Hajai, aos 3 de va do Estado,

,
;por proposta do

ta1idade de elite. Novllmbro de 18i1, com dona Maria deputado Heitor Pereira Liberatu,
No seu acrisolado a:l).lor 'pela cida- Oli-nger, natural de Luxemburgo, aprest;nta suas homenagens numa

de de Brusque, tndo fez :para eleva- festejou o casal suas bodàs de prala evocação respeitosa à memória do
la e engrandecê.la. Ao seu espirito -e de ouro, faltando apenas seis :ne- ilustre morto.
de iniciativa se devem as constrn� I ses para as bodas de diamante, quall- Sala das' Sessões em, Fpolis., 12 de
ções dos prédios da Fecularia Re- do à 30 de Abril de 1931, com a avall- Novembro' de 1949. '

[Continuado da edir,;ão de 12 de nov.]
Se, porém, os "novos" ou "novíssimos", de5denhando

a moraL e a religião, o f1azem puramente como "ar listas" ,
ninguém os p-oderá censurar. A arte nada tEm que ver

com a moral nem com a religH!o.'<}.'ôda obra ele arte rea­

lizada cOm um fim expresso �u disf1arçado di3ixOLl, por
isso mesmo. de ser artística. "A ar�e", - escrevel1 Paulo
Gaultiel.', -

"
a ar1e em si não é moral nem imoral. É

'amor'al, quer dizer: distinta da 'mOl�alidade como a ,emo­

ção estética donel,e nasce e que ela tem por objeto propá�
gar. Se certas obras são nítidamente edificantes, são-nos
por assim dizer, por acréscimo. Isso decorJ'e somente da
moralidade ou da imoralidade dos sentiu'cntos associa-

/ dos que, como "harmônicos", podem acompanhar o -sen­

timento do belo. Seg-ue-se que, se a aele nada tem de mau

ou pre,iudicial, se está pura elas mácuias que os mora­

listas ansteros lhe atribuem, se nãq nos' induz em tenta­
ção, tUa ponco se acha inyeslida de mi,:;são moralizadora.
Consiste únicamente o seu papel em realizar o maXIl110
de beleza possÍv,el.." [Le se-lls de l'A.I';�, ti. 17:1-0,11.

Se a arte não cogita de moral, 11 �1l1 por Íss') deVerá
klispensar aquela espécie de "moralidade de gôsto" a que
Se refere algures Menendez y Peiayo e que nos faz con­

sirj"rar repugnant.es certos e"\isódi')s eneaixaclos a mar­

telo por alguns "novos" ou llovÍsúmo$" em seus cont.os
e em suas novelas. Isso é tanío mai" exa�o, quanto aq'cê-
1, . .

·t'S l11clclentes de violenta sel1s1i'lli!ll:l(']() podem ser ampu-
rtados sem qlle as aludidas composições sofram grande­
Ineute. Bas[a experimentar.

ALTIN@ FLORES

Bilhete do Rio
"< ....��-

\ -":"'�.<;I •.=-,

Sambas': éni' foco
" AlexandTe Konder

Exatamente na .mesma página em que trouxe a nova a­

larmante da apreensão, pela polida paulista, .de mais de duzen,

tas armas entre os comunistas que projetam levar avante," em

São Paulo, a tal "jornada internacional da paz'')' '1!t,' Í'lnlp'rensâ
veiculou o projeto de um sr. Eusébio _;Rocha, institu1indo firIa
comissão de inquérito com p fim especial de apurar a re(po�.
sabilidade dos autores do terror e das -violências que, na sua

opinião e na dos vermelhos, estão trazendo Santos num clima

insuportável para os seus habitantes. I
I 'Não conheço êsse sr. Eusébio Rocha, nem dele jamais ou­

vi qualquer referência boa ou má. Mas, só o facto de êle ter a

coragem de apresentar à Câmara um Iprojeto dêsse jaez basta,

para o identificar ou corno um ingênio perigoso ou como um

dêsses muitos comunas que par ai agora se arrastam camutla;

dos. de democratas, fazendo li- "linha auxiliar" do P. C.

Santos, corno ninguém ignora, ii de' há muito Q quartel gene­
ral da infiltração vermelha. É para lá que tem ido ultimamen­

te todos os lideres do movimento traçado no 'México, inclusive
Pedro Pomar.

Santos é, pois, colmeia onde as abelhas-mestras da trai.

ção 'contra o Brasil e o Conti�ente se reúnem. Por ali têm en,

trado nos ultimos tempos todos 'os contrabandos de armas e'

de instruç�es. da aventura marx ista. Quem se .dê ao trabalho

de acompanhar os passos dos nossos comunas-chefes verá sem

maior esfôrço que é para Santos que êles se dirigem. ,O órgão
oficial .de Moscou no Rio - os 'vermelhos têm sempre um [or-
-nal, por mais que o Ministro da Justiça feche a porta à impren••
sa de Stalin - dá ao nosso principal 'pôrto eomercíal, aliás,
uma importância verdadeiramente impressionante, pois, é lá

que Os seus repórteres vão buscar as melhores passas para o

enfeite 'dos seus pudins publicitários na metrópole,
Ainda agora, num dos ultimes numeres do "Pravda" ín­

digena, através de uma reportagem sôbre o "terror policial em
Santos, foi .pregada a bom pregar a necessidade ',de um "bogo.,
tá" nestes Brasis, Isso numa edição ás claras, com exemplares
à mostra em todas as bancas e sacramentada com todos os sa­

cramentos da legalidade ---:-dessa legalidade, cujas Ieis água
com açucar permitem todos- os golpes e todas as traições con;

tra () regime ...
A 'policia de São Paulo, entretanto, não se mostra d is,pos­

ta a ser colhida de surpresa. E, numa obrigação comesinha à
sua função, está procurando por todos os meios ao seu alcance
desarticular a trama sinistra que um grupo abjeto de fanáticos
e de pârías vem arquitetando.

Contra isso, porém, erguem-se indignados os comunistas
de todos os matizes, auxiliados de perto pelos Euzébíos Rocha,
que consciente ou inconscientemente não hesitam em fazer

, confusãuem tôrno do assunto, �cendendo contra os homens publ'i;
cos do Brasil e as suas instituições 'as camas altas e crimino.,
sas do �escrédito. Ninguém ignora a gravidade do momento que_.

...."
.

estamos, vivendo. Essa gravidade, entretanto, tornou-se mais a.

meaçadora do que nunca com -a confusão proposital que se es ,

tá semeando,
Sein leis adequadas para enfrentar a périgõ: com os, pre­

ços das necessidades em maré de desvario; com os comunas.

chefes aboletados nos melhores cargos da Republica - até jui.
zes comunistas nós temos! - ; com os órgãos policiais manie.

tados na sua missão de investigar por inteiro o que se está pas·

sando, correndo livremente rle um lado para o outro em mis.

são de rebeldia e de traição, o que poderemos esperar de bom?

Lembremo-nos, porém, de que só numa batida a ,policia
paulista apreendeu mais de .duzentas armas entre os ti,pos que

queria,m à fôrça pregar a paz moscovita! Que, gritem, pois,
o ,que quizerem os inimigo� do regime e dio Brasil, mas, de uma

vez por todas, êlés precisam compreender 'que não há nem po.

derá haver direitos nem leis para os que insistem em trair a na·

cionalidade e Os idéais mas sagrados! '

Gigantesca estátua de Slalilf!
PRAGA, 12 (E.) - Uma gigantes.

la
panor.ama do castelo de Praga. A\

ca estatua 'de Stalin será construida primeira pedra da

estatu,'
a será Iim-'

em Praga, numa altura de 3Q mn- çada em 1° de dezembro. quanuO' ,

tros sobre uma colina, dominando Stalin completará 80 anos.
- ,

firam morrer. meninos de cem anos, -- como dizia 0-' Pa·­
dre Manoel Bernardes.

Não lhes basta admitir piamente a I)Os�ihilidade da­

que "surjam dds noviss'irnos, valores que possam igua­
lm'-se ou mesmo- suplantar [sic] a Machado úe Assis", -�.

como foi declarado por um porta-voz dêles.
,Vitor Hugo, ao's treze anos de idade, ,escrevia num

dos seus càdernirihos de bosquejas literários: 'Ie v'eU:11'

(}tl'e Chateattbl'iand Ou rien!" O lírico maravillhosoi dos,
Chants du Crepuscu,le sonhava apenas em atingir o ní-­
'veF da autor d� René; os nossos "novíssimos" lançam,
mais long'e a barra:' não esperam sómenle ri-vaUz.ar,. se­

não também su.plantar o autor do Memol'ial' dé'AiI;es, '

"homem uno e escritor múltiplo, que é a: maior glória'
l1a literatura brasileira", - como o qualífícon Mário Ma�·
tos. ..r�

Ora, muito bem! No entanto, uma coisa lhes quere­
mos dizer: - Em literatura não valem nada, as boas in­

Lertç,ões nem as róseas esperanças. A prioridade cabe a()

ta1ento. Cumpre, em seguida, polir e enriquecer o cspíril0
pelo ,estudo e pela observação. A formação da cu�lnra in­
dividual precede lodo e qual,quer dever do escriLnr: e

na base dela se acha O' conhecimento. da língu'a pátria.
Senão pela fé religiosa, ao menos por elevação moral,
compete a cada um complet.ar-se pela "dignidade dos
cosLumes, a '[Jl'obidade do espírito" a nobreza do coraçfio,
a seriedade c!a viela" (P. GauJLier: obm cit., p. 170:, e,
sobref.udo, paI' incorruplível sinc.ericlade,

[Continuará em ]J1'6xuna edição)',
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o BSTADO Domingo 13 ele NovembrC) til. '.492

Centenário de "fi I
amadores

Conclusão
€idência no 1)011l0 oarríeas da Vila de Brusquo, os musicas, .

I '".1,

jpara, Iquartetos e noitadas alegres .

Os seus descendentes, educou 110 mesmo padrão de sua vida, com
honestidade serri par, retidão, amor ao trabalho, respeito ao proximo
e franqueza. Era amigo de lodos e a todos obsequiava sempre que pos­
sível,

_ . _ _

O seu cumprimento jovial era tão sincero que, por vezes na Cap í-
1al Federal, quando excursionava com varias familias e com o habito
de saudar a todos, retirando ':0 chapéo da cabeça, causava satisfação aos
transeuntes desconhecidos que, .na duvida de conhece-lo ou não, l'e­
tribuiam ao cumprímento.

Era um cddadão que de 'Pronto, conquistava a simpatia geral, sem­
pre afeito ao bem e sem ver nisso qualquer interesse pessoal.

Democrata por excelênci� e de um coração bondoso e equilibrado,
cujos sentimentos aliás, transmitiu aos seus, dizendo-se hoje, que' os'
Bauers mais se orientam pelo lado sentírnentaj,' do que pelo raclocinío
demorado.

Intuitivo e' prestativo, foi um homem util a coletividade e jamais
se amedrontou em resolver qualquer problema. Guiou-o o .bom sensõ
'0 a vontade inquelJrantavel de véncer todos os obstáculos pela senda
do bem, em toda a sua per-igrmação. nesta vida.

Tãg Jorte era de corpo e -Iâo vigoroso de esp�ito, que já pe,'lo de
'seus 80 anos, ainda construiu na mata quasí inexploiada, muitos qui­
lometros, de linha para a Empreza de eletricidade, passando semanas
'Da floresta, comendo e dormindo mal, com os seus auxiliares.

Aos-3 de Novembro de 1871 contraiu núpcias com Da, Maria Osin­
'gel', cujo casamento civil se realísou em Itajai, pois que, Brusque na­
quele tempo ainda não tinha Cartório próprio. Sua esposa era natural
de Luxemburgo, 'e deste matrímonro nasceram os seguintes filhos:
João, Leopoldo, Mathilde, Jacób, Augusto e Maria Rosa.

,Sua primeira residencia na Séde de Distrito de Brusque foi uma
casinha modesta, de ma! erial, perto da ponte Vidal Ramos.

ViI))\. COMERCIAL E INDUSTRIAL
Homem de grande capacidade, iniciativa c empreendimentos sem­

Pl'El v"sou o progresso de Brusque e. arredores, construindo predíos na­

quele tempo de grande "alar, como sua modelar joja, em cujos altos
morou í'el'iz e satisfeito, por muito 4,empo, hoje proprietário do Banco
Ineo: o predio da. Fecularia' Renaux, onde lambem .negocíou: a Fa­
brica de Arroz; a Fabrica de Tapioca, a Fabrica de 'Seda e Camisas
de Meia; o predio do Colegio das Irmãs, que erigiu e financiou; O
,predio de sua residencia ao lado da Fecular ia Renaux, e muitos ou­
tros. Construiu uma pequena iêde de agua, com a qual, serviu muitas
rasas' particulal'es.· Foi João Bauer, quem trouxa o prrmeírn autorno­
vel á Brusque, "Um Ford antigo", e isso constituiu naquele tempo,
um grande aeontecímento para os habitantes dessa cidade.

IP,orem, sua maior realisação, foi sem duvida, a instalação da �llZ
eletríca, obra de grande valor, aproveitando a. queda d'agua na sua
fazenda, na Guabiruba do Sul e que- constituiu nova era para essa ci­
dade industrial e progressista. Ainda doôu os terrenoS�da rua Santos'
Dumont, onde atravessam os terrenos que 'eram de sua propriedade
F que 1)01' certo merecerá o seu nome.
I Coração magnanimo, espirtto empreendedor, ajudou e deu apoio

'moral e financeiro a varias firmas [ndustrtaís e comerciais de Brus­
que, auxiliando particularmente os colonos, que tinham em João
Bauer, um verdadeiro amigo.

Foi desbravador ele nossas matas e. chegou a possuir 24 pequenasserrarias espalhadas em Brusque, Itajai, Luiz Alves e Rio do Sul, mas
o destino lhe foi fatidico, pois perdeu, confiado na sua grande "BOA
FÉ", sem arrefecer contudo 'e continuando na exploração de seus
cutros ramos de negocio.

Além de Suas obras realisadas em Brusque, ainda estendeu suas
atividades á vísinha cidade de Itajai, onde instajou uma cervejaria e
teve importantes arrnazens , de despachos, principalmente de madei­
ras, com grandes iates veleiros de carga, chamados "TiGRE E BRUS­
QUE" e um vapor mixto-passageiros e cargas, denominadn "H.UDI",o primeira navio a ?nOt01' de Itajat, - Na mesma cidade, construiu a
:rêde de abastecimento d'agúa, obra essa, contratada com o Prefeitode então, Dr. Pedro' Ferreira c cujo melhoramento, veio trazer gran­des henefícios a população Itajaiense e que ainda hoje, serve bôa par­te daquela cidade litoranea .:

Comprou ainda, as pedreiras de marmore em Camboriú, hoje- depropriedade da firma Engenheiro Eurico Guarnér í, que estão sendo
Iongarnente exploradas e construiu no balneario de Cabeçudas a pri­meira casa ele veraneio, onde costumava levar sua numerosa familia

-

c muitos amigos.
Quasi na eta'Pa final de sua existencia, I realisou grandes obras ,em

.'l'rombudo ,Central, 'onde teve um negocio bem sortido, 'e montou uma
�mport�nte serraria, comprando terrenos pal,a exploração de madei­
xas, pOIS sendo homem de larga visão, já -naquele tempo, p·revia· o ,de­.

senvolyimento da zona que hoje nós estamos ass'isiindo.
VIDA PUBLICA E PüLITICA

Como homem publico, João Baner s'empre demonstróu grande in-1 ('ress,e [leIo Municipio e pela coletividade, 'auxiliando em tudo quepudesse proporcionar o bem estar dos seus concidadões e aopoiando
�empre, moral e financeiramente, as obras destinadas ao ,pubLico.

,

Na vida poliLica, também:' sempre teve grande influencia, tendosido "Presidente do Diretoria do Partido Republicano em Brusqué"e ocul'Jado ,0 cargo de "Presidente da. Camara" daquela cidade, por va-rias vezes.
"

,

I

Foi também Superintendente Municipal de Brusque.
VIDA FAMILIAR

O casal, que se compreendia perfeitamente bem, dentro da maiorharmonia, festejou snas "BODAS DE "PRATA" E DE "OURO", tend�faJlado apenas seis mezes para as "BODAS DE DIAMANTE", quandovejo a falecer João Baner.
O 'casamento de "OuRO" foi verdadeiramente um acontecimenLosocial extl'aordinario, um espetaculo raro, pois, reuniu quasi todos osmoradores de Brusqne e inumeros amigos e admiradores da familia,(le todas as cidades visinhas.
Após o ato religioso, que t1lve lagar na Igreja .Matriz de Brusque,os fl"stejos foram realisados, nos amplos salões da "SüCIEDADE ATI­RADORES DE BRUSQUE", onde todos os convidados foram servidos(10 café e almoco regado a bebidas, em sllcessi\'as mesas, durante todo

() dia e peh noiLe a dentro.
�\IlJ,da é de ressaltar, que João Baner, tinha um especial carinho

,

para cada momento ...

para cada personalidade ....

há uma, criação Lenthêric

que atende a tôdas as

aspirações do bom-gôsto

Extratos franceses, em embalagens
originais. Desde ' , . $ 300,00

Bouquets, loções, colônias, brühan-:
tinas, sabonetes. nas mesmas fra­

grâncias dos perfumes franceses,

De $ 20,00
�té $180:00

r

Extrato ShanghaiExtrato Miracle
Desde $300,00Desde $ 300,00

_.��...

•

\

'!
�"

.-

IExtrato Tweed

Desde $ 300,00

�,
�I =

mt
PARIS 1885

Trio Lenthéric
Desde $180,00

,,'EX.TRJ\TOS • BOUQUETS.COL()'NIA .'LOÇÕES ,. BR,llHANTINAS'

" dedicação para com a sua familia, netos e bisnétos, e linha

lima,'Trate as grl·pesadoração toda- especiaj 'pelas creanças.
As' fE!!;.Cas em sua casa, eram cheias de alegria"

f dEnquanto ponde, auxiliava e contribuía financeiramente 110 ps- e res ria ostudo de seus nétos, os quaes, desde' os bancos das Escolas Pr imar.ias;
todos os sabados, tinham que trazer-lhe as notas, para quando fossem
boas, serem premiados e estimulados com um celebre <"QuATROCE:'i'-
TOS RÉIS" que era a maior alegria da garotac!a., '",Recordamos ainda com saudades, os belos c mesquecrveis dias de
'''SÃO JOÃO" - 24 de Junho-a festa tradicional de João Baucr, em

Brusque, das cel�bres fogueiras, das lanterninhas magicas que. enf'ei­
f avarn as ruas e seus predios, das esperadas surpresas que preparava
com a maior satisfação e entusiasmo, aos grandes e aos pequenos, uma
verdadeira comemoração popular.

... Gostava de reunir à noite, quasi toda a Iamilia, para uma pales­
tra intima e contar �o� nétos, à quém tinha um af'éto profundo ,e sa­

dio, histórias várias, consubstanciado em sahíos exemplos de bem
viver.

Como cidadão, era o protótipo elo hospitaleiro, sendo que, em sua
casa não faltavam convivas e a sua mesa, simples, mas. farta, estava
sempre repleta de amigos,

VIDA RELIGIOSA
Também na parte religiosa, João Bauer, não deixou de ser ca­

tolíco exemplar, digno de ser imitado, pois cumpria seu preceito
dominical e quasí que, diariamente nos ultimas anos, assistia a Mis­
sa, frequentando com assiduidade, 'o Santissimo Sacramento, auxili­
ando ainda as Congregações e Corporações religiosas, moral e finan­
ceiramente.

Favoreceu muito a Igreja, -aos Padres -e Irmãs, que tinham nele,
um verdadeiro patrono .

Por ocasião de suas "BODAS DE OURO" presenteou a Igreja Ma­
triz de Bl'uscrue com ° "ALTAR DE NQSSA SEN.HüRA DAs DORES". !SEU FALECIMENTO

.

Galmo, sereno, certo de ter cumprid% seu dever neste mundo 'e I
confortado com o Santo Sacramento,' rodeado pela sua grande familia,
JOÃO BAUER, este grande batal.h.ador, incançavel, faleceu em sua
residencia particular, ao lado da Fecularia Renaux, onde morou no
fim de 'sua vida, aos 30 de Abri'l de 1931, com a avançada idade de
81 anos.

\.

I
Seu enterro, realisado no cemiterio Cat.olico de Brusq:ue, co,nsti­

luiu um� 'verdadeira' apoteose, ,pois, de todos 9S recantos de Bl'us­
que ,e cidades visinhas, afluiram p�rentes, 'amigos e conhecidos, para
lhe prestarem a sua ultima homenagem e para lh� darem seu ultimo
ADEUS! Foi sem duvida, um dos maiores sepultamentos' realisados
�aquela cidade. - Assim morreu este varão humanitario, justo -e bom,
á quem Brusque muito deve, tendo o seu corpo, por uma benção de
DEUS, sido encomendado pelo seu néto Monsenhor Harl'Y Bauer.

João Baner, deixon uIna grande descendencia, num total de 108
membros, sendo: 6 filhos', (4 vivos e 2 mortos), 32 nétos, (23 vivos e
9 mortos), 54 bisnétos, (49 vivo� e 5 mortos), 16 tataranétos, 15 vi­
YOS e 1 morCo), aos quaes, !.egou seu patrimohio moral e material, tor­
],arirdo-os .cidadãos uteis, devotados á' opatria e a Familia.

É de Justiça pois, que neste centenario, de seu' nas'cimento lhe
rendamos o nosso preito dê gratidão e- de ,estima, rogando ao bom
DEUS que lhe reco�pense todos os seus esforcas e trabalhos. - Que.

seu exemplo, sirva ele paradigma, não só aos que usam o seu nome

honrado, mas também, a todos quantos aqui morejam nesta terra
abençoada, pois também, a todos quantos aqui morejam neste terra
o seu ideal.

'

Ao primeiro espirro, dôr de gar-'
ganta ou dôr no peito, comece Íme-·
diatamente a tomar "Satosin" em.
doses máximas, recomendado pelos.
médicos.' "Satosin" descongestiona­
os pulmões, tira a opressão, solta o­

catarro, desinféta e acalma a 10s­
se. Pela .sua poderosa ação revi­
gorante combate a fraqueza dei-·
xada pela gripe, levantando ràpí­
damentq as forças. Procure emi
sua farmácia "Satosin" �- o domi­
nador das Gripes, Tosses e Bron-
quites. •

.......................................... ",,, ..

Terreno'
Vende-se um, com 10 metro?

de frente por 33 de fundos, s:t-:

tuado à Avenida Mauro Ram�
n. 305. A tratar na rua Cris�
pim Mira n. 85.

.. ,
,.

ESCRITóRIO' mOBiiiARio -Ao ...
ALVES

Encarrega-se, mediante comisaAo,
compra e venda de imóveis.,
Rua Deodoro 85.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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fé'SINOS DE NATAL" É A FESTA DÓS QUE TÊM UM CORAÇÃO GENEROSO, E QUE REPARTEM O POUCO QUE É SEU
.. COM AQUELES ,QUE NADA TÊM.

'AVISO CIDe' - Diário
ODEON, hoje ás 2 horas

Matiriée das Moças
Noticias da Semana Nacional

Cantinf'las em:

ROMEU E JULIETA

COM: Maria Helena Marques
Preços: Cr$ 4,20 e 3,20
LIVHE Creanças maiores de 5

anos poderão entrar.

ELVIRA MUND MAZARAKl�

(Dona Víví)
Obstétrica (parteira)

Comunica que desta data em

diante encontra-se à 'disposição
-de quem necessitar de seus ser­

viços à Avenida Rio Branco, 191
Nesta - Fone: 1.343.

'

Ãpresenta:
A .Pequerui Scâmpolo
A Trilha do Terror
Desfile de Beleza
e inumeros outros Films

-VIDA SOCIAL
cAniuersâriose

Menina MARILENE LEAL
Faz anos, nesta data a en,

.cantadora menina Marilene,
'dileta filhinha do nosso preza-

HOJ-e no passadodo coestaduano sr. Protásío
Leal e de sua exma. espôsa.
As suas numerosas amiguí; 13 DE NOVEMBHO

.nhas, "O Estado", prazeírosa- - em 1615, foi fundada a Povoa.,

mente, se associa nas comemo, ção de Cabo Frio, pelo Governador

rações com que lhe assinala- do Rio de Janeiro; Constânt'inô de

rem o evento. Menelau;
-0- r I - em 1711, a esquadra. franceza

Dr. JORGE DE SOUZA I de Duguav-Trouín partiu do Hio de

Assinala o dia de hoje o anL Janeiro;
,v�rsário natalicio do nosso es- -_ em 1762,' aportou ao Hio de

timado conterrâneo dr. Jorge Janeiro, em viajem para o Pacifico,
.de Souza, alto funcionário do, o c:élebre Capitão James Cook;
Pôsto "Assis Brasil"., I - em 1776" fez-se de velas, do

As homenagens que lhe se: porto de Cadiz, na Espanha, uma

.rão prestadas, associamo-nos, grande expedição comandada pélo
-com prazer.

-

Gêngral D. Pedro de Cevallos Cor,
tez' y Calderon, tendo chegado Fé

Fazem anos hoje: Ilha de Santa Catarina, aportando
_ O sr. Alvaro Francisco da' em Canasvieiras em 20 de Fevereiro

.Luz: ide 1777, dando lugar a vergonhosa
.

- a sra. d. Iracema Brugg..' capitulação do chefe português que

-grnann, viuva do saudoso con,
I

aqui se encontrava r.,
. terrâneo João Barbosa. - em 1866, foi entregue a Cama-

ra Municipal do Rio de Janeiro, pe­
.Jornalista Wrtlmor wenâhau- la respectiva 'Comissão, a estátua

sen. equestre do Imperador D. Pedro I,
Na Capital da' República, [que importou em 334: 710$375;

.onde reside, e de cuja Irnpren.] - em .1883, nasceu o Marechal­
sa é elemento destacado; vê João Batista Mascarenhas de Morais,

-

trs:n�co;r�r, ama�I:ã, O
-

seu I a quem coube comandar � nossa va­

aniversano natalício O nosso i lorosa Força. Expedicionária Bra­
distinto conterrâneo jornalis- sileira durante a segunda grande
ta Walmor Wendhausen, re, guerra,
-dator do "Radical", .

As muitas manifestações de

simpatia que receberá dos
..amigos aqui residentes, junta­
mos as nossas mais cordiais.

-0- No combate à febre tífica, a água
Jovem Glauco Vasconcellos de beber tem'que ser fervida. Deve

É de restas o dia de amanhã- sê-lo, também, ta que se destina à

para o lar do nosso estimado lavagem de fl:�1tas, legumes E! ,Vf�si­
::patricio sr. Acioli Vasconcelos, ll�am'i', os q�IalS, sem es�a providôn.,
.alto funcionário do Ministério era, contaminados pela agua, podem
-da Fazenda com exercício na veicular a doença.
Alfândega' desta capital, pois Evite a febre tífica fervendo

regista o aniversario natalí- a água de beber, e a-que se des-
"do de seu filho, o inteligente tina à lavagem de frutas, legu,
-Glaaico Vasconcelos, aplicado mes e vasilhas em que se pre-

.aluno do Colégio Catarinense param "alimentos. - SNES.

·e 'integrante' da orquestra da­

quele estabelecimento como

violinista eximia.
,

Seus 'numerosos amigos e

.colegas afluirão à residência
ae seus pais para cumprímen­
tá_lo pela auspiciosa data.
A êsses cumprimentos, [un­

. tamos com prazer os nossos.

HOXY, hoje ás 2 horas
Matinée Colosso
Cinelandia Jornal Nacional

CR�PUSCULO NOJ PAMPAS
COM: Johnny Downs -:- Leon Er­

rol
A VOLTA DOS MOSQUETEIROS
COM: John Howard - Ellnn

, Drew

AGENTES
Conceituada Firma do Rio de Janeiro precisa de

Agentes para Reembolso Postal em jóias, relógios e novi­

dade", nas c:apitais e cidades do interior

Cartas e informações para Z. Beitler - Rua Uruguaiana,
96 - 3° andar - IUO DE JANElHO

AGENTES REVENDEDORES
HEEMBOLSO POSTAL

Firma idonea, depositaria das melhores marcas de CASI­

MmAS, THOPICAIS e LINHOS, desejando ampliar as

suas vendas diretamente à consumidores, pelo sistema de

reembolso postal, .deseja entrar em contato com pessoas

que tenham prática e que estejam bem relacionadas. Ce­

de-se mostruário e paga-se alta comissão. PAHA ALFAIA­

TES e HEVE�DEDOHES grandes descontos, Os inferes-

sados queiram dirigir-se, por carta, a "JADEM"

Rua Ribeiro de Lima, 492, - São Paulo.

AGUIA BRANCA
COM: Duck Jones
8 e 9° Episódios
Preços: CrS 4,20 e 3,20
Censura até 10 anos-

IMPEHIAL, hoje ás 2 horas
'Vesperal do B'arllJ110
Jornal da Tela Nacional - A Ci:

ência Popular Short Color-ido - Be­
bés Acrobáticos Short Natural -'--.i\!
Voz do Mundo Jornal - A Phóca
Sabida Desenho Colorido - Casa­
co de Pele Desenho Colorido
CREPUSCULO NOS PAMPAS
COM: Johnny Downs - Leon Er­

ral
,

A VOUTA DOS MOSQUETEIROS'
COM: John Hoear - Ellen Drew

AGUIA BRANCA

AGENTES
Fábrica de gravatas operando pelo reembolso e a praso,

necessidade de agente local. Escrever: AHTEFATOS DE TE­

CIDOS LINDEX LTDA" Praça da Sé, 108 - São páulo.

COM: Buck Jones
8 e 9° Episódios
Preços: Cr$ 4,20 e 3,20
Censura até 10 anos.

Cogita-se da mudonco
do gl,vêrno dos EE.UU.

Washington, 12 (E.) - Planos es- hoje o secretário da Defesa, Louis
tão sendo elaborados para a mudan- Johnson, em, carta a um sen�'dor re-,
ça da sede do govêrno de Washing- publicano. Acrescentou que tais pla,
ton, caso a capital se torne objetivo nos incluem a mudança do cornan­
de ,um ataque - foi o que revelou do das fprças armadas.

. . . . .. .. - .\

RITZ, hoje ás 2, 4, 6,30 e 8,30 11s.
ODEON, hoje ás 7,30 horas

Sessões Elegantes
Tyrone Power em:

O TóQUE MAGICO I

COM: Anne Baxter - Lee J. Cohb
- Cocil Kellaway
No programa: O Esporte em Mar.

elia Nacional - Metro Jornal Atua­
lidades

Preços: RITZ ás 2 e 4 horas Cr$
6,20 e 3,20, ás 6,30 horas Cr$ 6,20
unico 'i' ás 8,30 horas Cr$ 6,20 e

3,60. ODEON ás 7,30 horas Cr$ 6,2()
unico
LIVHE, Creanças maiores de

André Nilo Tadasco

o PRECEITO 'DO Dll
AGUA E FEBHE TíFICA

A alfa do catê beneficiou
grandemente. o. B'rasil

HIO, 12 (V. A.) - O café, susten, de mil cruzeiros por saca, Os países
táculo 'de nossa situação no passa: europeus ficam na impossibilidade
do.j novarnente salva o Brasil nas de consumir o café, de vez que não
dificuldades presentes. ---; Disse podem concorrer com a cotação nor­

ant-eontem ao repórter o sr. Horá, -aruericana.
cio Lafer, relator da Heceita, na IIIIIIIl _

Camara dos Deputados, e figura de
larga projeção nos meios econôrm-
cos e financeiros do pais.

c.

Com a reduzidissima produção
brasileira ê; a paralisação do comér­
cio colombiano, pelos disturbios po
liticos, o mundo sentiu falta de CR- LONDHES, 12 (E.) - O príncioc
fé, o que provocou grande procura, AIy Kahn, esposo da famosa atriz
e a elevação repentina dos preços,' Rita Haywoorth por pouco escapou
fator que veio em socorro do equi- de morrer, hoje, num desastre aéreo.
librio de nossa balança comercial. O avião ern que viajaria para Paris

Todavia, em facé dos preços ameri- apresentou-se com os motores Ia­

canos, que chegam a .atingir mais lhando, poucos segundos depois' de
-------------- levantar vôo. O avião começou a

DESPEDIDA dar cambalhotas no' ar, -mas mesmo
• . ".

assim o principe conseguiu aterri-
Foi eleita 110 dia 27 de outubro, e, Fernando Machado Vieira e espo- sal' são e salvo, Ambulancias e tur-

esposs�da no dia 10 de novembro a sa tendo transferido sua residência
nova dÜ'etoria que r,egerá os desti- desta capital para a cidade de Ni­
nos do Diretório Aca-dêmico "XX de terói, Esatdo do Hio, despedem-se,
.Janeiro" da Faculdade de D. e por intermédio deste, na impossibl-
Odollto.1ogia de Santa Catarina. lidade de fazê-lo .pessoalmente, de
Assim constituída: todás as pessoas amigas, of-erecen-

,

Presidente: Aldo Bom; 1° Vice- do-lhes a nova residênci� naquela
Presi�ente: hlervas Z. Macedo; 2° cidade à Avenida 7 de Setembro n.

Vice-Presidente: Haroldo Pinho; 4.

Mene- Secretário-Geral: Werner Sprig-

d.o nann; 1 ° Secretário: Bec:11ara Sele­
sr.

me; 2° Secretário: Jeson de Brito;
Procnrador.Geral: Claudio Bixus-

chi; 1° Tesoureiro: Francisco, Juska:
2° Tesoueriro: Mauricio Engelmann_

I

Conselhos-Fiscais: Angelo Fonseca
- Onofre Ferreira _ Francisco

Bocha - Oscar Pfützsenreutzer .-

41y Kb.an quase ,mor"
rea num aesastre
de avião

5
anos poderão entrar nas sessões di­
urnas.

ROXY, hoje ás 7,30 horas
Colossal Programa
A 'Marcha da Vida Nacional
UM ROSTO NO ESPELHO

- PaulCOM: De Forest Kelley
KeJly - Ann Doran

Falado em Português
Cantiflas em:

ROMEU E }ULIETA
COM: Maria Helena Marques
Preço unico Cr$ 5,00
Censura até 14 anos.­

IMPERIAL, hoje -.ás· 7,30 horas
Grandioso Programa
Atualidades em Revista Nacionali

Fazem anos amanhãs
Fazem anos amanhã:
I _ o sr. Alberto Entres, pro­
prietário da Livraria Central.
- o sr. Aloisio Ferro de Aze­

vedo..
- a menina Florisbela Ma­

Tia Bittencourt, aluna do Co­
-

légiQ Coração de Jesus.
- a srta. Maria de Lourdes

"Lemos, vendedora na Livraria
, Central.

- o menino Arma,ndo Luiz
Andrade, alto funcionárlo do

-

.Banco' do Brasil.
- a srta. d. Leonor

-zes, de Oliveira, espôsa,
Manoel de Oliveira.

-0-
NASCIMENTO:

Notas acadêmicas
mas de socorros contra incendios
tinham acorrido ao aerodl'o.mo.

--, A celebre opereta:
, TOSCA

COM: Império Argentina
UM ROSTO NO ESPELHO

COM: De Forest Keney - pau(
KeIly - Ann Doran

Falado em Portnitlês
Preço ullico Cr$ 5,00

.......................................

SENHORITA!
A ultima creação em refri­
gerante é o Guaraná KNOT
EM GARR'AFAS GRANDES

Preferindo-o

ac?mt>anhando
está
li mo"FpoIis., 13-11-1949.

,--------

Submarinos soviéticos em atividade no Mediterrâneo
Irt]/IJortante denúnCia do visconde Templemood à Câmara dos Lords

LONDRES, 10 (V.A.) -- O vis· os deb'ates, sobre a defesa naclo-- o visconde acentuou: "Exõ.ste ge-

conde Templewood declaroll Ü nal. Não quíz, porém, dizer qual ralo apatia na Grã-Bretan,lla, a

Câmara, dos Lords que "sup�lat'i- a fonte de informação em que respeito dos problemas' de defe­

nQs soviéticos encontram-se em 0])1 eve estes dados. . sa. I Este estado de coisas continu­

atividade no Mediterraneo Cen- Recentemente fora dívu'wado ou mesmo Idepois de Se ,sab�!' que
traI, utilizando como base nma qúe uma numerosa missão nav:il ou União t Soviética possui a bom­

ilha da costa albeanesa". Tempte- e aérea tinha cheg�do à Albania, ba atômica e que os comunistas
wood fez esta d'ehuncia durante Em certa parte do seu discurso, assumiram o controle da China.'"

_ t

Está em festas o lar do sr· Ger-
. cino Botelho hábil motorista de

noss� praça, ·e de sua exma. sra. d.
Vitalina Botelho, com o nascimento

,,-de uma robusta garota, qu.e recebení

� {) nome de Sandra. "O Estado" f�li­
t cita os ditôsos pais.

Nereu Chizone.

PASTA DENTAL
ROBINSON

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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• PRISAO DE
VENTRE

•

Phylobil normaliza o

funcionamentó do fíga­
do. combate 'as cólicas,
corrtgtndo a prisão de
ventre e as funções in­
testinais. Remédio vege­
tal em gôtas, Tome 20

gõtas, 2 vezes ao dia.

t>oupe tempo
Sempre que seu Ford precisar de assistência meccnrco, traga-o·
o nossa oficina Ford especializada. O serviço é rápido e perfeito,
porque os nossos mecânicos especialistas em Ford conhecem
seu carro como a palma da mão.

'Poupe dinheiro

t>oupe aborrecimentos

PHYLOBIL
Para os males do fígado

Comentário Internación�1

Pa'radoxo atômico
Por AL NETO

Também na politica internacional,
ás vezes o feitiço vira contra o fei­

ticeiro.
Isto é precisamente o que está

acontecendo com a União Soviética.
Qualquer que seja o fuluro, o

fato é que, neste momcnto.va bom ..

ba atômica que os russos parecem
ter descoberto, longe de os ajudar.
os está prejudicando.
Para começar, a bomba atômica

soviética fez com que o Congr�sso
americano aprovasse, num abrir e

fechar de olhos, o Plano de Ajuda
Militar ás democracias .

Havia muitos congressistas inde­

cisos, que consideravam o referido
Plano desnecessário ou até perigo-.

-

.tI
soo ,

AI "uns observa·dores c.hegaram a

teme�' que o Plano não fosse apro-
vado.

. .

Mas a Russia consegulll uma ex­

plosão atômica, e o Congresso com­

preendeu imediatamente que era

necessário garantir o. "front" das

nar-ões livres.
O Plfll10 de Ainda Militar foi apro-

vario sem perda de tempo.
.

F roi nr-rovado em bases multo
mais ampla do que era lícito espe-
rar. \'

.

Frn realidade. o Plano de Aluda
Militar recebeu Clll__:;\pi meio bi)hão
de dólares mais do que aCamara
rle Deputados estava \-Hsposta a con­
ceder-lhe em agôsto, antes <::Ie que
se tivesse noticia da explosão ato­

mica mi Hussi a.
Ouer isto dizer que qualouer ten­

tativa de expansão soviética será,
daqui pOI' deante. muito mais difi­
cil As domocr-acias terão armas

com une se defender em caso de
a!n'C'ssiío.
'Coisa sr-melhante aconteceu com

a 'nova verba pedida pelo Presiden­

tel Truman nor-a o Plano _Marshall,
Anui também a explosão da Rus­

sia conseguiu faze]' com que o Çon­
orcsso amer icano deixasse de dISCU­
tir o' nr-ós e os contras do Plano

Mnrshall. e agisse.
•

A verba ncdida por Trurnan JOl
·:lurnvada,. ainda que com certa re-

durão.
.

í
Si não f'osse o Icitico atômico do

Kremlin, estas duas iniciativas do
executivo norte-americano talvez
ainda estivessem por. ser decididas.
F.s:l)edficamente .a explosão atô­

mica' da Bnssia serviu para reafir­
mar a nosicão dos Estados Unidos,

.

ell1 defesa da" nações livres.
•

PP um modo geral, a bomba rus-

j
bmi... Gravat." Pitame t sa f0;i t.m1 .11lagnific� toc.Jue

de aler-
•

'
li> h 1 t'l. Sl bem Isto constitua um tremeu-

Melai d.��mel orea, pe OI me do naradoxo. é inegável que a Bus-
cores preçol 16 n. CASAdMIS sia ar-aba de prestar um grande SC:!."­

CELANEA - RuaO. Mafr. � viço à, causa das Democracias.

T rcqo-nos o seu Ford periõdicamente, para uma vistoria geral,
e também, ·antes de sair em viagem. Isto lhe poupará aborrecimentos
na estrada, porque o nosso equipamento Ford especial
descobre qualquer anormalidade no' seu corro.

Seguimos métodos de operação delineados, pelos mesmos engenheiros que
construiram o seu carro. Isso nos permite fazer um trcbolho mais econômico
e - á claro - mais eficiente.

�oupe
O seu

•

,/
Hoje, mais do que nunca, é importante prolongar a vida do SEl\J

Ford. Além de outras vantagens que só o nosso Serviço. Ford

,

oferece, usamos exclusivamente peças Ford legitimas, iguais às

que vieram no seu Ford. O resultado é lógico: os peças trabalham
melhor, duram mais e o seu Ford Funciona como novo, conser­

vendo-se por mais tempo.

Como Revendedores

FORD
nós ccnhecemes

melhor o seu

REVENDEDORES NESTA CAPITAL

IRM.ÃOS lÍMIN
"

Rua Duarte Schutel, 11

Departamento de Saúde Pública
Mês de Novembro..:_Planfões

Dia 13 Domingo Farmácia Catarinense - Rua Trajano.
Dia 15 Terça Feira (feriado) _ Farmácia Noturna - Rua Traja­
no.

Dia 19 Sabado Farmácia sto. Agostinho - Rua Conse-
lheiro Mafra.
Dia 20 Domingo Farmácia sto. Agostinho - Rua Conse-
lheiro Mafra.
Dia 25 Sexta Feira (feriado) � Farmácia Esperança _ Rua Con­
selheiro Mafra.
Dia 26 Sapado

.

Farmácia da Fé - Rua Felipe Schmidt.
Dia 27 Domingo Farmácia da Fé - Rua Felipe Schmidt.

O serviço noturno .será efetuado pelas Farmácias sto. An­
tonio e Noturna sitas as ruas João Pinto e Trajano nO)17.

A presente tabela não poderá ser alterada sem prévia au­

torização deste Departamento.
Departamento de Saúde Pública, 31 de outubro de 1949.

LUIZ d'ACAMPORA
Farmaceutico- Fiscal

Eflcaz.1ratamento �aASMA
f;- bem conhecido do rhundo médico e farmacêutico o valor­

terapêutico da Amínortllna. ASTHMAN contém além deste sal.
outras substâncias de comprovada eficácia. tornando assim o

ASTHMAN o mais completo e eficiente preparado para o trata­

mento da asma. bronquites asmáticas, bronquites crônicas ou

agudas e tosses rebeldes. ASTHMAN combate ràpidamente II.

', asma em tOdas as suas fases. Nas drogarias e farmácias.

Se' ricos quereis ficas
De modo tacil elegei
Fazei hoje uma inscrição
Credito Mutuo Predia

l
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Cirurgia-Clínica - Obstetrícia
Dr_ Antônio Dib Mussi
Médico efetivo do Hospital de Caridade

Servi ço especiàlizado em Doenças de Senhoras
Modernos métodos de tratamento

Horários
Das 10 ás ,12 horas e das. 13,30 às 14,30 horas·

Residência:
Hotel La Porta

Consultório:
Rua Tiradentes. 9

AÇOUGUES DO POVO, POPULAR E MODELO
OS MELHORES ESTABELECIMENTOS NO GENERO
HIGIENE ABSOLUTA - ARTIGOS DE PRIMEIRA

QUALIDADE'

DAT·ILOG FIA
(orresponJencll
(omerclal

METODO:
Moderno e EUcieote

. (onfere
Diploma

DIREÇAol
Amélia M PigozZI-

Rua General Butencourl, 48
(Esquina Albergue Noturno)

!

i
i
I -.

I

A vista e a prazo
Enrolamento de motores, dinâmos '! transtormadore••

Instalação de luz e força.
Venda de motores, rádios e acessórios, outros aporelhos elé­

tricos, artigos elétricos, etc.

Representações diversas, com exclusividade dos insuperáveil
receptores "SARATOGA", "INDIANA" e "MERCURY".

A ELETRO· TECNICA
Rua Tte. Silveira, 14 - Caixa Postal 193 - Fone 793.

•

)

•
Cr $ 1.800.000.000,00 é, em números redondos. o valor da produção
da fábrica Goodyear, em dez anos de atividades. desde sua instalação­
em São Paulo, em 1939! Dinheiro que, antes. se escoava de nosso meio

circulante, através do 'comércio importador. e que hoje é adicionado à

riqueza nacional, no consumo de milhares de toneladas de matéria prima
brasileira ... em salários de 2.337 trabalhadores da fábrica e escritórios
da Goodyear ... no pagamento de impostos. " em instalações e equipamento
industrial! Porque, neste decêni'o de vida, a Cia. Goodyear do Brasil
despendeu, aproximadamente:

\
.

j

no aquisição de borracha e algodão produzjdos no Brasil

em salários

em impostos diretos

em instalações industriais

PRODUTOS BRASILEIROS DA MAIS ALTA QUALIDADE!
A contribuição da fábrica Goodyear brasileira para o desenvolvimento
da economia nacional- não pode, entretanto, ser medida I apenas pelo -..,

seu valor em cruzeiros. Porque seus produtos - produtos brasileirose-e-
feitos com matéria prima brasileira, por trabalhadores brasileiros. repre-
sentam, por sua própria natureza, um fator de progresso e desenvolvimento.
para nossa indústria, para nossa lavoura, para nossos meios de transporte;
Porque, neste� dez anos de atividades. produzimos;

.!i.r.I.Ha» :��í�!I��/r�t�.utomóveiS. caminhões. aviões, tratares, máquinas
metros·polegadas de correias industriais

.'t·1."'1'%'. metros de mang,\leiros dive{sos

Nf'.Id.!.r.t.. de pores de soltos paro calçados

,

Ê�TE É O BALANÇO DE 10 ANOS OE VIDA DE UMA
fÁIJIUCA BRASILEIRA, A SERViÇO DO BRASIL'

A T E N ç Ã O, G A R O T A D AI
Acaba de chegar .o 2° numero, da
GAZETA lUVTlJNlb

Posto de Venda Café Rio Branco

corta os resfriados
e alivia as dôres

/

, \

x

Ilrõ�-;;;;;:··-. diplomada
i Oferece seus serviços.

I· Cartas a Maria Inês

I
. Ferreira.

I Caixa Postal 55.

.......................�
.

tW"- VOl..UNT.A�tOS·O"-.P_ATRIA N.... � ......as.o_
c:'III.U�M.,J'.O.UJ.UQttE.liIW(l.Iae:� ....m!ctc:llr»

Agencia Geral para S. Catarina
Rua--Felipe Schrnidt , 22-.Sob.
C. Postal, 69· Tel. «Protetora»

FLORIANOPOLIS

Leitor amigo I

O fim do ano se aproxima c com

'êle grande festa 'da cristandade: o

NATAL.

Coopera conosco auxiliando a

grandiosa .festa de caridade "SINDS
DE NATAL" e, assim, darás um

pouco mais de alegria ás criancinhas
de Florianópolis.· •

. . . . . . . .
. .. .. .' ..

MALTl!.;G, contem malte,
ovos e mel - os grandes for
necedores de vitaminas. É
melhor complemento alimen
tar para crianças e adultos. J,

venda em todas as farmácias
armazens .

• • lO • • .. • • .. • .. .. ti e"

PASTA DENTAI..
ROBINSON

.. . . . . .. .. .. .. .. .. ..

BARCO
Tenente Teseu vende um

com ôiimo' motor de popa.
Bocaiuixi 79 .

\Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



6 o 'foo_I"f" PI' Domingo f'lt. Novembro •• 'f9"�

Tubarone-nses X Florianopolitanos
. Sen-sacionaliza a ,c'idade o Choque 'de hoje, no estádio' da FCD,
entre as se�leções da IODO sul.--Fígueirense e Paula Ramos (as.,

'pir:antes) farão, �- prelim'inar '

combinados' da Capital e da Li- hoje ao gramado integrada por I nião o técnico errou ao manter
ga T'ubaronense de .Desportos., Adorínho (arqueiro),' Garcia em todos os ensaios o coniun­
Um jogo de raras proporções, (zagueiro direito), Chinês (za- to constituído pelos mesmo joga­
no qual teremos ensejo de apre, gusíro esquerda), Ivan (média dres quand devia ter expsr í­
cíar os melhores elementos do díreíto-, Boas (centro médio), mantado no quadro azulas ele-:-

'

sul do Estado, veremos. dentro Geraldo (médio esquerdo), Uru, mantos, mais destacados do
de algumas horas, no _velho "es- bú (extrema- direita), Néde "onze" branco (reserva) O trio­
tadium" da rua Bocaíuva, (meia direita), Américo '(cen- -nnal esta bem con�tituido

tro ataoante), Niltinho (meia por Adofjnhó, Garcia e Chinês.
esquerda) e Barrtivi (extrema O arqueiro representa ainda, o

esquerda). melhor guarda-valas do Estado.
Os dois zagueiros confessamos
não encontram riv'ais na cidade.
A linha intermediária tem se

exibido a contento emboramuí­
tos considerem mais aceítavel a
presença do vigoroso Ivan na
asaesquerda. NO' ataque resi­
dem dois ponto fraco: Urubú. e

Americo que nada de aceitá­
vel fi"e;am nos treinos- A ala
esquerda, formada por Níltdn­
ho e Bantíví não passou de
11egular nos 'quatros ensaios,
embora sejam eles considera,
dos atacantes de raras; possi­
bilidades, técnicas w-in<;ipaL
mente o primeiro qua é um dos
mais ruturosos craques: do Es­
tado. Néde é a principal figura
da vanguarda citadina.Não há
quem censure a sua prasença
no "scratch", Em todos treinos
o perigoso "player" gaucho,

j

,
)

i'

Néde, o excelente âeiensor
do FigueiTense

Continuando a disputa do

«Torneio das Seleções", erga,
mzado pela Comissão Encarre­

gada da Seleção catartnense,
hoje será disputado, no estádio
da F. C.D., com inicio marcado

para as 15,30 horas, o primeiro
coteja da séríe de dois entre- os

v

I,
I

Direção de PEDRO PAULO MACHADO

Realmente estamos desde há
muito ancíosos por um match
entre seleções. O prélío desta
tarde, não há negar, irá agra,
dar a quantos àpreciam o nobre
esporte bretão.
Segundo nos revelou um dos

membros da Comíssão de Sele­
ção o combinado visitante é
pot�ntissimo figurando nas su,

as fileiras elementos de grandes
possibilidades, tecnícas e em

condições de virem a integrar
o "scratch" barrtga.varde- Pa­
ra o público da metropole cata­
rinense os jogadores que com,

põem o quadro do sul são na

maíoría desconhecidos; Compa­
reçam todos ao campo da Praia
de Fora para se aquilatarem da
,homogeneidade do team vence.
dor do combinado da Liga Atlé­
tica Região Mineira (Orecíu­
ma).
O selecionado da Capital irá

Procópio Dário Ouríques, a

Quem coube a l;l'ganizaçác> .io
nosso "onze", deposita, grandt'
confiança nos elementos acima

mencio-D1ad<qs, embora maioria
dos nossos torcedores acredite
que a apresentação do conjunto
constituirá um verdadeiro rra,
casso. Procópio foi no seu tem­
po o melhor "player" em can­

chas catartnensa, chagando a
sua fama aos maiores centros
esportivos do pais. Deve portan,
to muita coís., entender de ru,
teobl. Nos quatros ensaios leve­
dos a efeito no estádio da F. C.
'D. nas duas últimas semanas; o

team azul (titular) venceu três,
perdendo no quarto ensaio pela
incrível escore de 5 a O ficando.
desta forma, desacreditada pe:
rante o público. Na nossa opi-

DO MEU ARQUIVO
XDVIII

Tonico, ex-tiejenscr do Paul�
Ramos, que hoje quartiar« o

arcO da seleção de 'I'ubarão

vinculado ao Figuereinse re
o ponto alto do ataque.

'

A partida preliminar será­
disputada entre O'S quadros de
.asplrarites do Paula Ramos e

do Figueirense com inicio ás,
13,30 horas.

'

Prsços: Cadeira - Cr$ 30,00;
Arquibancada crs 15,00;
Geral - Cr$ 6,00; Menores
..cr$ 3,00.

---0---

'4 seleção de Tubarão
-Tonico

BenevaL-Tupi
WaldÍ7'-Nelsinho-NeTí­

Fcguinho·-Filhinho--Pinto--Har-
j

,

lcy-No1'zinho

\
...............

,
.

EM 1929, o América, do Rio, disputaram tres vezes o titulo

disputou cinco partidas em Bue-, de campeão paulista em con,

nos Aires ,e uma em Montevidéu. tronto direto. Em 1914, venceu

Na capital argentina venceu o o São Bentó por 2 a 1, Em 1916,
Ferro -Carril por 5 a 1; empatou o Paulistano'triunfou por 9 a 0,
com o Estudíantes e com a sele- e em 1925 O' São Bento levou à
cão argentina por 1 a 1, em am- melhor por 1 a O.
bos os jogos' Perdeu para o sele- A RENDA do Campeonato Bra
clonado argentino por 6 a 1 e 2 síleíro de Futebol de 1925

a O. Em Montevidéu ,empatou atingiu á soma de Cr.$ .

com o Penarol por 1 a 1. 158.610,00.
EM 1933, o Flamengo realizou I DOMINGO, o ramoso zagueí,

uma temporada em Buenos Ai- ro, atuando no Coríntíans, em

res e Montevidéu. N.a capital agosto de 1945, num jogo contra
uruguaia venceu o Penarol por o S.Paulo, ganhou uma

"para_j3 -a 2 e empatou com este mes- da" de 10 mtl cruzeírcs que
mo gremio por 1 a 1 e foi venci- apostou sobre a vitoria de seu

do pelo Nacional por 7 a O. Em clube, contra o não met;t0s fa_)Buenos Aires perdeu para. uma moso Lsonídas, centro.avante
seleção argentina por 2 a 1. do S. Paulo.
EM 1872, roi disputada em O CAMPEONATO mundial de

Glasgow, a primeira partida in- 1938 rendeu tres milhões de
ternacional entre a Inglaterra- e cruzeiros. Os jogos do Brasil
a Escócia. A peleja findou com concorreram com a quinta par_
um empate' de O a O· No ano se- te dessa quantia.
guinte, foi jO'gada nova partida NAS OLIMPIADAS de 1896,
em Londres tendo vencido a In· em Atenas, a primeira a partir
glaterra por 4 a 2. do ano de 392 da Era Cristã,
GEORGES Stewens, joquei in- um atléta norte_americano, �.

glês, venceu 5 veíiles o Grande B.Connolby, venceu a prova
P r e m i o da Inglaterra, de inaugural, de s!altos, que jamais
'''s�eeplechase'' e jáJ?ais sofreu fôra disputada antes, tornando_
um tombo nessa modalidade de se o primeiro campeão olimpl_
prova em que as quedas Se su- co em 1504 anos.

-cedem de obtáculo em obtáculo. EM 1948, o Palmeiras venceu,
Certo dia, passeiando nupl pa-, em Blumenau, o Agua Verde, de
cifico '''pangaré'', levou um Curitiba, por 6 a 2.

'

tombo e morreu... , CELEB�E foi a série de jogos
SEM a ponta do dedo indica- disputados pelo zagueiro inglês

dor da mão direita, que perdeu Shaw, pertencente ao West
numa calandra, quando garoto, Brunvich, que tomou parte em
Walter Lindur tornou-se joga_, 214 prélios, dos 215 qUe realizou
dor de bilhar do' mundo. o seu clube.
O SÃO BENTO e o Paulistano Nelson Maia Machado,

Continuará hoje o Compeonato Estadual ne, AUetismo
Teve ínreío ôntem, devendO' O programa para hoje está ras: 800 metros rasos 200 me-

prosseguir hoje, com início às assim elaborado: tros rasos (finais), Àrremessa
8 horas] quando se procederá Pela manhã, com mIClO' às do martelo Salto triplice 3.000!
ao desfile Olímpíeo e hasteá- 8 noras: 1pO metros com barrei. metros rasos, Revezamento 4 x
menta do Pavilhão Nacional oras Aremesso do disco 400 me- 400 metros 10.000 metros rasos e
Campeonato Estadual de Aúe_ trO'� com barreiras,Saito com Revezamento 4 x 100 metros­
tísmo de .1949 promovida pela Vara 100 metros finais, Arre-
Federação Atlética Catar'Inense, lmesso do dardo 1.500 metros
tendo por lacaIo estádio do rasos e RevezamentO', 4 x400- '

140 B. C. A tarde!, cominicio ás 1{5 ho, Urânio no México
nervino Botelho e VHaUna Bll1'�lho.
participam aos seus parentes e amigos o nascimento de sua filha
SANDHA, ocorrido dia 9 do corrente na Maternidade Dr. Car­
los Corrêa.

Fpolis" '12 de Novembro d,e 1949.

COZACA (México), 12 (V. À-)
Eduardo Vasconcellos, governador
doe Coxaca, revelou, oficialmente.
que existem depósitos de uranio
neste Estado. Declarou que o' go­
vêrno federal encarregou.ss da ex­

'ploração da minério .que, segundo se
diz, foi descoberto no lado do Pa­
cifico, em Sierra Madre. De acôrdo
com a legislação federal, todos os

depósitos de uranio, descobertos
por quem' seja, são de propriedade
do govêrno.

FERIDAS. REUMATISMO e
PLACAS SIFILITICAS

Elixir de Nogueira
M.dlGogQo oudlicu DO trotam.atO'

d ...iflJi.

'DR. FRANCISCO CAMARA
NETO

Advogado
Escritório: Rua Felipe Schímidt
21 (sobrado) (Alto da casa "O

.

Paraíso")
.

Residencia: Rua Alvaro de Ca.r�
,

,valho, 36

I FlorianópolIS
. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..

..

o VA.LE D8 ITA,iAJ
Pl'oftrelll •• A�.fjl.

Pro�1O,
-LIVRARIA "•. I..JVR.Ut.U

BOSA: '

'

�'

-

orro SELINKE
( Agradecimento)

A família de O'irTO SELINKE, na impossibilidade de agradecer
individualmente a todos que a confortaram no passamento elo seu ines­
� uecivel chefe or-ro SELINKE, quer, acompanhando o féretro até a

ultima morada, quer enviando -Jlores e coroas, quer por telegramas,
tel.efonemas e carta�, que ainda ;pessoalmente vem, por meio dêste,
<:onfessar-s·e etel'narnente grata a tôdas as dernonslrações de amizade
recebidas.

",Ã�$ ,stOS"'�/--fA OUIIAIITETOOODIA .

'/ I '"
'

nos VAP�JOS

�.l �t é'
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KAYSER é uma eficiente emodema

fitláquina
de costura, que vem merecendo

a preferência das senhoras donas de
casa do mundo inteiro .

. � Onde quer que haja necessidade de'

'l�ma máquina de costurar e bcrdar.vme­
Iderna, durável e de fácil manejo, ai se

Itorna
indicado o uso de uma KAYSER.

Examine-a I:!.oje mesmo, e certifique-se de
que vale a pena possuir uma KAYSER.

'·'IQYSER"
F.abrica!;ão GRITZNER-KAySER A/G

'

•

o

Durlach (Baden)

Representantes
exclus;yos
noBras;l:

•

,�•
o

,

<c

Torradores para -café Moinl10S para café Engenhos para cana

r

"-

fAMOSA
o

desde 1836
Bombas para água Cortadores de frios

Cilindros
para padarias

I EXIJA A LATA
com a figura de um

o, GIGANTE

Enchedeiras
para Iínguíça Motores elétricos Motores a gasolina

Ceifadeiras

MáquInas
rara matar
fOl'migas

Conhecida desde 1918 - a marca

O"LILL!\" consritúi - na indústria
'mecânica nacional - absoluta ga­

ral;1tia de utilidade, resistência,
durabilidade e economia, em uma

linha de máquinas que se espalha
-pelo nosso país e por outras na-

ções do Continente. Sabendo que
a bôa qualidade de um produto é a

sua melhor recomendação, a CIA.
"LlLLA" DE MAQUINAS - IN-

DÚSTRIA E COl\'1ÉRClO é hoje,
mais do que nunca, solicitada

pela preferência de agricul­
tores, comerciantes e industriais. �

TcaOfoêlãf1iíãifiliiii
Fícam convidados todos os sr. Membros dessa Entidade para a

Assembléia Geral, a realisar-se dia 16 do corrente na redação do
jornal "O Estado" à praça 15 de Novembro n. 20 '_ 20 andar, para
tratar de assuntos de, interesse da �o0iedade.

,

Plortanopnlís, 8 de Novembro de 1949
Américo- Silveira D'Avila

o

PresÍdente do Qonselho

'.'�. ,

Os Rins 'que devem 'elimina�ltodos- os traços de substancias

toxicas ou impurezas do organis­
mo, estão permitindo que um

excesso de acido urtco se acu­

mule e penetre em todo o

organismo.
A falta de cumprimento de lua

tarefa por parte dos rins � a

causa fundamental das dõres

reumatícas. lumbago e irregula­
ridades urinarias.
Este acido urico rapidamente fôr­
ma cristais agudos, que se alo­

jam nas articulações, causando

a sua inflamação e. rigidez. as

cruciantes dôres do
o

reumatismo
e outros males do sistema urina­

rio. O tratamento apropriado de­

ve fazer voltar os rins ao seu

estado normal, afim de poder
ser filtrado o acido urico, :!. por
isso que as Pilulas De Witt 'con­
seguem dar alivio permanente
nos mais rebeldes casos.

As Pilulas De Witt atúam di­

retamente sobre os rins, de­

volvendo-lhes a sue �o natural

de filtros das impurezas doo

organismo. ,

A,
cham-se

á,
venda em todas

Ul
....

rarmadas. ,

PJLUJ.AS

·DE WITT,
" Para os Ri.... o Bexiga ,

EM VIDROS DE 40 E 100 PILULAS.
'

o GRANDS É MAIS ECONOMICO'
j

o prédio sito à rua Blumenau D.

28 - Tratar com o sr. Cap. Améri­
co, na Polícia Militar.

J

Maquinas
'de picar carne para

indústria e açougues

, '

Tratores agrícolas

Carrinhos e

rodas de borracha

Além das máqtLinas acima;
LILLA oferece outras má­
qumas mais, para fins co­

merci.ais, industriais e

a
ç
ri c o l a s. ConsuLte-a.

arvores frutiferas -INDÚSTRIA e COMÉRCIO

Fundada em 1918
RUA PIRATININGA, 1037 _ CAIXA POSTAL, 230- SÃO PAULO

O,FICINAS E FUNDiÇÃO EM GUARULHOS - SÃO PAULO

p: o

Arvores Frutiferas enxertadas e plantas or.u.amenta1s nu
, melhores qualidades oferece o grande Estabelecimento deV:"':' Flori e Pomicultura
...� H. J. Cípper.
I.f� Corupá.(,"Ii�,. M d
''m�_'.c_:<"o

uno e Jaraguá Estado de Santa Catarina.
111 Peçam catalago gratuitamente.

1788 Arco-Artusí
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nascimento de um dos pioneiros de Brusqúe
e lIajai João Bauer�

"JOAO B1UEll" Ioi )neg-ayc!menle um dos grandes pioneiros e

eo.-,
O espir ito _empreendedor c corajoso de João Bauer, porém, assu-.

'!onizadores de Brusque. Nasceu aos 13 de Novembro de i8�9, na Ba- mindo a direção cios negócios p ll'alJirrllOs, trouxe-o para o povoado de"
viéra, e veio para o Brasil aos 11 anos de idade, 'em companhia de seu Brusque, onde iniciou, com loja de pequeno porte, para tornar-se mais

_progenitor Baltazar Bauer, viuvo, poís que sua mãe nessa época já ha-, tarde, O líder do comércio nessa zona e o mais í'orte comerciante na-

via i'alecido.· quela época, graças ao seu trabalho insano, espirita atilado e a ajuda
Com os parcos recursos de que dispunham, enfrentaram a nossa perene de sua esposa, EI'a sempre jovial, bem dispas lo, pronto a scr-,

selva agreste, vivendo inicialmente de palmitos, frutas ailvcstres, al- vir, a qualquer hora do dia ou da noite, em feriados e mesmo aos do-
guma caça e fazendo o seu café de casca de batata doçe torrada. mingas, quando os, colonos Bo interior, lhe traziam após a missa, Os

A eloze quilornetros de -Iístancía da freguezia de Brusque, que, seus produ Los agrícolas, em troca de mercadorias de seu comércio .

apenas contava com alguns casebres de madeira e sapé, já aos doze '\ Desde madrugada, até altas horas da noite, a sua casa am-igava ..

anos, João Bauer, se encarregava da serraria montada na Guabiruha, hospedes, gratuitamente, da"ndo-1.hes café e comida e inLroduzindo o .

onde trabalhava por muitas vezes 24 horas por elia. habito na -f'am ilia Bauer, do pirão com carne-seca, "Roupa velha" S'.

Seu pai, viuvo, e desalentado, procurava forjar o caráter ele seu viradinho de feijão; ovos e linguiça, As turmas s,e sucediam in i ntcrr-up-
filho vigoroso, com trabalho diuturno, no desbravamento de nossa 110- lamente e tanto abr-igava os colonos e caboclos do interíur, como os

resta silvestre. Porém, era ingrato o seu IM5õr e o velho Baltazar por prmcipes da Igreja Católica, Governadores e homens públicos.
vezes, iludia o seu pesado destino com a bebida elo caboclo. JOã� en- Nos grandes banquetes, já na éppca áurea de sua ,grande expres-.
tretanto, cheio de vida e entusiasmo, veio .a itajaí, (até a Barra, como são comercial, social e politica, eram assinalados com a assinatura dvs
assim se denominava êste põrto) e aqui trabalhou como auxiliar de nomes em outoaraios, na grande toalha de mesa, e que pacientemesüe-
pedreiro. depois el'am rerestidas ele fios bordados, seni escapar o detalhe de:

Com .as economias e o resukado de muito suor, adquiriram uma cada assinatura dos ilustres convivas.
gleba de terra em Guabíruba do Sul, anele estava situada a serraria, Aprendeu a ler e escrever, depois de já feito experiente comerei-
hoje propriedade de seu filho mais moço, Augusto Bauer. Ahi viveu -mí.e de antanho, e não deixava de cultivar a musica, fazendo os seus
-e prosperou a Iarnilla, vi�endo modestamente, até a morte de seu pae I João Bauer filhos exercitar o piano e reunindo sempre em sua ampla casa de re-

Baltazar. "'\ (Continúa na 2a. página)
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o MOMENTO

o sr. Nerêu Ramos e a sua missão
.

. o sr. Nerêu Ramos, ao ser, na capital gaúcha, no­
vamente recebido com expressivas mànifestações de
aprêço político e de simpatias populares, teve ocasião
de acentuar, ainda uma vez, o sentido da missão par­
tidária que o leva ao Rio Grande do Sul. Nada de se­
creto, nem de espantoso, no fato de o Presidente do P.
S. D. nacional, cumprindo determinação de seus dig­
nos correligionários no seio do Conselho Nacional ir
ao encontro d� chefes de outras correntes políti�as,
legalment� !egIstradas, para ouvir-lhes o pensamen­
to a propósito do .problema da sucessão presidencial
da República.

� Ninguém, ali��, ignora que, pelo consenso dos'
�r,e� partídos que ja integravam o acôrdo inter-parti­d3:TIo! teríam de ser igualmente consultadas as agre-
·mIaç<:>es chamadas marginais, vis�do-se, com isso,
a�pl�ar tanto quan�o correspondesse aos superioresObjetivos dos entendimentos para a escolha do suces­
sor_do general Dutra, as responsabilidades de uma so­
]u�ao, . a�sIm tornada de àmbíto nacional. Desde que,
p�)lS, flcar� assentado o prosseguimento das conversa­
çoes .�m torno da finalidade que vinha inspirando as
reumoes dos presidentes do P. S. D., do P. R. e da U.
D. N., na�a havera que estranhar na circunstància de
o s�. Nereu Ramos, dentro da fórmula coletivamente
a?eIta, procurar cumprir o �eu �ever, fiel, em princí­
pIO, ao desempenho de obrígações assumidas peran­te' a organização política da maiori� brasíleíra.

ITudo quanto se diga, em contrario nos aplausos
que, ? preclaro Chefe do P. S. D. está a merecer peloeSpIr!t? de s�c�ifício próprio no desdobramento de
prodIgIosa atIvId�de pública, não interpreta a reali­
dade dos acontecImentos, que, na verdade, não corres­
pondem aos desejos secretos dos adversários' do P.S. D.

�,
i
I'
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A intriga, � sol�rcia de �lguns _interesseiros quetudo fazem por deSVIrtuar as mtençoes mais elevadas
e
_
deturpar os fa�os que lhes não afaguem as ambi­

çoes, te!ll traduzIdo,c?m flagrante impropriedade os
aconteCImentos polItIcos da atualidade nacional
Nem porisso, todavia, haverão de alterar o curso do�
sucessos� que chegará a têrmo de conciliar os interês­
e� do j>als com o prestígio inabalável do P. S. D., orga­
�llzaçao qu�, � de�peito de tudo, salvaguarda as mais
Justas relvmdICaçoes sociais do Brasil.

O sr. Nerê:y Ramos não teve, até agora, senão reif
terad� . deI?C!nstrações de integral confiança dos seus
correllgIOnanos e companheiros de direção. E, porD.nde quer que pa1';se, não sofre alteração alguma a
fIrmeza daquela fé nas qualidades de comando e de
�ealdad� política que se conjugam na personalidade
l�press�onante do insigne Vice-Presidente da' Repú­bllca. Amda agora mesmo, em Porto Alegre, lhe fo­
ram dadas as mais honrosas provas de seu prestígiopessoal. Podemos! portal1to, �sperar sem receios que,regressando ao RIO, o sr, Nereu Ramos terá concluido
a sua missão, para maior afirmár-se o Chefe ilibado
e. capaz, sob cuja atuação o P. S, D. continuará vito­
rIosamente no rumo dos tlestinos que o vinculam à
grandeza do país a à felicidade do povo.

droga
I

para tratamente \ da' . tuberculose, des-
coberta por quatre cíentístas alemães

I

resultados concrftos. Acrescentou droga tem o nome de "Tíbíone", e'

Fr-anckf'urt, 12 (K) - Um porta- que a droga foi ensaiada em varias foi descoberta pelos professores
voz dos laboratórios farmacêuticos centenas de hospitais e clinicas ale- Gerhardt Domek e Hans Sehmidt e·

rnãs, durante os ultimes três anos, os médicos Robert Bemisch e Fritz'
e breve poderá ser fornecida aos Mietsch, vinculados com a firma,
hsspitais dos Estados Unidos. A . Bayer.

"Bayer" disse que quatro cientistas
alemães descobriram uma nova dro­

ga para tratar a tuberculose com

Inauguração de retrato �:::if�� '�lt�rlt�
A mesa Administrativa da então vigário Padre Francisco

Irmandade do Divino Espírito Topp, falecido Monsenhor, metros por horasanto e Asilo de Orfãs "São conseguiu, a titulo gratuito', os Estocolmo 12 (BISI) - Um avião
Vicente de Paulo", em sua ul- terrenos pertencêntes à viuva

sueco Mustang, pilotado pelo c«,
tima reunião realizada a 7 do Braga, fervorosa católica e do,

pitão Eshjorn Edman e favorecido
corrente, inaugurou no salão na de grandes haveres, terre-

por forte vento de popa; vôou re­
nobre daquela instituição, cêr, nos esses sitos à atual Praça centemerite o trajeto Orsa-Upsala,
ca das 19,30 horas, com a pre- GetuHo onde se ergue o gra!1� em 15 minutos, desenvolvendo uma
senca de numerosos membros de edificio do Asilo de Orfas, velocidade média de 868 quilôrne­
do Conselho, o retrato a "era, que hoje abriga mais de cem

tros por hora.
yon" do venerando e saudoso pequeninas interna�.
ancião, sr. Manoel do Nasci, O gesto da Mesa, mauguran­
mento Freitas, um dos funda- do o retrato' do bemfeitor do
dores do Asilo de Orfãs e fa- Asilo, do qual já') foi Provedor
lecido nesta Capital em janeí, e exerceu outros cargos eletL
1'0 do corrente ano com a vos no Conselho, repercutiu
avançada idade de 93 anos, agradavelmente no seio daque-
Como é sabido, há cerca de la instituição pia, dados os re­

quarenta anos..o sr. Nascimen- levantes �erviços R.r'estadosl'p�­
to Freitas, juntamente com seu lo bemquísto anCHW sr., NaSCl�
companheiro, o saudoso Coro, mento Freitas por. c.erca .de
nel Firmino Theotônio da Cos- quarenta anos, com grande
ta, e com a ajuda eficiente do patriotismo e carinho.
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·PÃSTA· DÉNTAL
ROBINSON

Não é verdade que os EE. UU. pre­
tendem desvalorizar o dolar

.

Rio, (O, V. A.) - Um des- di,sseram àquele \ vespertino
- torizando-os da maneira mais:

pacho do Exteriqr informou, por telrem aparecido na ím- formal .. Desse modo nada ha a

hoje que o "Néw York Times" prensa alguns comentaríos re- temer
.

nesse sentido, sendo

,publicara uma noticia alu-' ferindo-se á possibilidade d.e certo que os 'Estados Unidos

dindo à possivel desvaloriza- desvalorização da moeda, emI- não tencionam desv�lorizar o'

ção do dolar. O Brasil tem a tiu uma noticia. oficial desau- doIar. I

maior parte dos seus interes-

d B 'Ises no exterior na area do Vitoriosa um'a proposta _

oras.•dOIar, t;epresentando; mesmo ,

uma proporção de 70 por 'cen- N
..

es Uni"dat.
I

to no total do volume das nos- nas aço 03 .

sil'ls exportações e importações, LAKE SUCESS, 10 (O.E.) - A tos de interesse inadiavel, tendo

segunde quc;em a,ii.',uns.· resolução conjunta anglo-brasi- em vista o aumento dos 'traball�s'
Assim, si 8e confir111a.sse � leira, pela qual é feIto um apeio a ultimaJl1en�f;l decorreMe" do acU�

noticia da desvalorização do do-' todos os membros das Nações Un.i- mulo de propostas, algumas sem'

lar, a drastica medida refleti- das 110 sentido de que restrijam a interesse imediato.
ria sôbre a nossa vida, eeonoml- apresentação de novos projet(j;; a

ca, como é obvio' Buscando es- assuntos essenciais, foi aprovada
clarecimentos nos meioS compe- por ttnanil1ütlade, on.tem, pela co­

tentes, a reportagem de "A missão economicá e social da as­

Noite" obteve formal desmen- sembléia geral. A resolução apro­
tido á noticia do New Times". vada visa, principalmente, apres­
O governo norte-americano� sar a encaminh'amento dos pJ:1õje-

COMPRADORES PARA CASAS •
TERlUlNOS

O EscritÓrio Imoblliálto A. L. AI""
sempre tem compradores :para caIU '"

terrenos.
Rua DI!04oro 31

PARA fERIDAS,
ECZEMAS,
INFlAMACOES,
COCEIRAS,
F R I E I R A 5,

ES�HAS, ETC.NUNCR EXISTIU IG'URl
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